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4x41 (1980): texto e fotos

Hugo Rodas
Ator, diretor, cenógrafo, dramaturgo, músico, compositor, 
coreógrafo, que escolheu Brasília como sua casa. Este ano 
completou 80 anos de vida.
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resumo
Roteiro do espetáculo Quatro por Quatro, escrito por Hugo Rodas em 1980.

Palavras-chave: Hugo Rodas, Quatro por Quatro, Dramaturgia.

abstract
Script to the Hugo Rodas’4x4, staged in 1980.

Keywords: Hugo Rodas, 4x4, Dramaturgy.

1  NE. Material providenciado por 
Hugo Rodas a partir de seu arquivo 
pessoal. A pesquisadora Irene 
Sonegheti digitou o texto.  Em uma 
sessão de entrevistas, Hugo comenta 
sobre a obra. V. Link: https://youtu.
be/4UpyUXbQkgA ( Primeira parte) e 
https://youtu.be/8uDBo-nkW-w 
(segunda Parte)

https://youtu.be/4UpyUXbQkgA
https://youtu.be/4UpyUXbQkgA
https://youtu.be/8uDBo-nkW-w
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ficha técnica
concepção e direção – Hugo Rodas.
figurinos – Hugo Rodas e grupo.
canções – criação coletiva do grupo, exceto “Marcha Polonesa”, de Frédéric Chopin, 
“Rio de Janeiro” (anônimo popular) e “La española” (anônimo espanhol).
dançarinos – Hugo Rodas, Johanne Hald Madsen, Antonio Herculano, Cézar 
Leonardo, Patrícia Studart e Sônia Borges.
luzes – Valéria Cabral.
duração – aproximadamente 70 minutos.

roteiro
1º quadro: a terra (roupas brancas)
Coreografia rápida, espírito positivo, decidido. Os dançarinos dançam, tocam 
tambores e cantam a seguinte canção:

“Este é um tempo
De grande doidura
Esta é a hora
De cair em cima
Ai que indecisão
Vamos lá irmão”.
    
Há duas interrupções na coreografia, em que os dançarinos declamam os 

seguintes textos: “Dia 13 de maio de 1888, abolição da escravidão” (1ª pausa) e 
“Dia 1º de abril, liberação da mentira, verdade solta no ar” (2ª pausa). Ao final 
dessa segunda fala, começa uma coreografia lenta, lírica, de amor, que ter-
mina com os dançarinos dizendo: “92 anos de escravidão”. Há então uma luta 
entre homens e mulheres, até que ambos tombam exaustos. Lentamente se 
recuperam e vão caminhando para o fundo do cenário, buscando a seguinte 
canção do folclore carioca:

“Rio de Janeiro, cidade que me seduz,
De dia falta água, de noite falta luz”.
    
A canção vai num crescendo, até virar carnaval. No auge, interrompe-se 

o canto e os dançarinos dizem: “Grupo Pitu, 1976”. Recomeçam então a cantar 
a canção do início (“Este é um tempo”... etc.).
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2º quadro: o ar (roupas brancas)
Coreografia em ritmo de três, sugerindo uma dança de cavalos. Não há mú-
sica, a não ser a marcação do tempo de três pelos tambores. Na segunda par-
te, aparece a seguinte canção:

“Canto para a lua
Canto para a lua
Pulo para a lua
Giro pro luar”.

3º quadro: a água (roupas brancas)
Coreografia sem música, sugerindo o movimento ora lento, ora rápido das águas, 
até que se formam casais. Segue com uma lenta coreografia de amor e de relações 
de dominação dentro do casal. Finalmente, há uma coreografia inspirada nas dan-
ças espanholas, com todos cantando a seguinte canção do folclore andaluz:

“La española quando besa
Es que besa de verdad
Y a ninguno le interesa
Besar com frivolidad.
El beso em España
Lo lleva la hembra
Adentro del alma.
Le puede dar usted um beso em la mano,
Le puede dar usted um beso de Hermano.
Pero um beso de amor
No se ló Dan a qualqueiera. Olé”.
    
Os dançarinos se retiram formando, com as roupas, um animal de enor-

me cauda, ao som da “Marcha Polonesa” de Chopin.

4º quadro: o fogo (roupas em que predominam o vermelho e o preto)
Entra o arauto batendo tambor e anunciando os membros da companhia, com 
“nomes de guerra”: Cézar Leonardo Lecud Veludo; Patrícia Presun de lós Wilson 
Sadia; Sônia Ininha Lucrécia Borges; Johanne Peitus Liberus; Antonio Hercul 
de lós Anus Santus e Maria del Hugo Mepongo Delícia (o próprio arauto). 
Entram um por um, com roupas provocativas e carnavalescas, num grande 
desfile de fantasias eróticas. Com todos em cena, o arauto de “crooner” e os 
demais de “coristas”, cantam e dançam a seguinte canção:
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“Eu sou assim, uma estrela fugaz
Metade mulher, metade famoso galã
Eu sou assim, uma espécie de tu
Conjugação de uma espécie de mim.
Eu sou assim, de saltão ou patins.
Eu sou assim, tal qual um Valentim.
Eu sou assim, com amor por Xingu.
Eu sou assim, preocupado por mim”.
              
Ao final, entra de novo a “Marcha Polonesa” e o grupo sai em bloco, em 

passo cadenciado.
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